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urante os ‘Vinte e cinco glorio-

sos” do pós-guerra, os liberais 

anti-keynesianos pareciam ter 

sido reduzidos à impotência e 

à insignificância. No mundo acadêmico, isso era 

visível para quem olhava o conteúdo dos livros 

de História do Pensamento Econômico: os ultra-

liberais eram quase uma nota de rodapé. Na vida 

política, mais grave ainda. A vigorosa reconstru-

ção do capitalismo na Europa e no Japão, bem 

como a “era dourada” dos norte-americanos era 

associada a uma forte intervenção estatal, regu-

lando e estimulando a economia. Abria-se a era 

da “economia mista”, saudada pelo mais famoso 

e mais vendido manual de “Economics”, o de 

Paul Samuelson. Além disso, as políticas públicas 

de “welfarestate” diminuíam a desigualdade e a 

tensão social. Os surtos revolucionários pareciam 

ter sido empurrados para a periferia do sistema 

capitalista, para o Terceiro Mundo, ainda subde-

senvolvido e submetido a diferentes formas de 

neocolonialismo. 

Nos anos 1970, contudo, o cenário mu-

dava e os personagens, também. Começava uma 

era dura nos Estados Unidos e na Europa, a era 

da “estagflação” e das alegadas inefectividades das 

políticas keynesianas de gestão das crises. Os 

ultraliberais azeitavam seus think-tanks para o 

paciente trabalho de reorganização dos partidos 

conservadores do mundo inteiro. Foi o que fez 

Margareth Thatcher1. Seu primeiro combate foi 

                                                           
1 Richard Cockett analisa os centros de elaboração e 

dentro do partido conservador, ainda dominado 

ou pelo menos conformado a politicas econômi-

cas protecionistas e ao Welfare State do pós-

guerra. Estribada em think-tanks muito ativos, 

ela conquistou a liderança do Partido Conserva-

dor. A partir daí, a sequência de vitórias dos 

neoliberais ou neoconservadores foi estrondosa: 

em 1979, Margaret Thatcher chega ao governo 

na Inglaterra; em 1980, Reagan, nos EUA; em 

1982, Helmut Kohl, na Alemanha2. A rigor, 

porém, as primeiras grandes experiências de 

"ajuste" neoliberal haviam sido ensaiadas na 

América Latina: em 1973, no Chile, com Pino-

chet, e em 1976, na Argentina, com o general 

Videla e o ministério de Martinez de Hoz3. Nos 

                                                                                    
difusão da doutrina neoliberal na Inglaterra em Thin-
kingtheUnthinkable - Think-TanksandtheEconomicCounter-
Revolution (1931-83). (Londres: Fontana 
Press/HarperCollins, 1995. Para o caso norte-americano, 
ver George Nash, The Conservative Intellectual Movement 
in America (since 1995) (Wilmington: Intercollegiate Stud-
ies Institute, 1996). Ainda nessa linha, ver James Allen 
Smith, The Idea Brokers - Think-Tanks and the Rise of the 
New Policy Elite (Free Press: 1993). 
 

2 Para uma exposição das políticas da nova direita, ver por 
exemplo: David G. Green, The New Right - The Counter-
Revolution in Political, Economic and Social Thought (Nova 
York/Londres, Harvester/Wheatsheaf, 1987); Grahame 
Thompson, The Political Economy of the New Right (Lon-
dres: Pinter Publishers, 1990); Andrew Gamble, The Free 
Economy and the Strong State - The Politics of Thatcherism 
(Londres: MacMillan, 1988); Ralph Milibandet al., El 
Neoconservadurismo en Gran BretanayEstadosUnidos - retóric-
ayrealidad(Valência: Alfons el Magnànim, 1992). 

 
3Para um balanço duro das políticas e crenças da nova 
direita, especialmente no caso inglês, vale a pena ler um 
autor antes entusiasta do neoliberalismo e agora crítico 
acerbo do "fundamentalismo de mercado": John Gray, 
Falso amanhecer - os equívocos do capitalismo global, trad. Max 
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anos 80, os programas neoliberais de ajuste eco-

nômico foram impostos a países latino-

americanos como condição para a renegociação 

de suas dívidas galopantes. Daí se passou à vigi-

lância e ao efetivo gerenciamento das economias 

locais pelo Banco Mundial e pelo FMI: 1985, 

Bolívia; 1988, México, com Salinas de Gortari; 

1989, novamente a Argentina, dessa vez com 

Menen; 1989, Venezuela, com Carlos Andrés 

Perez; 1990, Fujimori, no Peru. E, desde 1989, o 

Brasil, de Collor a Cardoso. Em um livro do 

início dos anos 1990, Anne Krueger, economis-

ta-chefe do Banco Mundial durante a fase dos 

ajustes, festejava as dezenas de programas de 

aperto aplicados mundo afora – os países que os 

‘acolheram’ deixaram de governar suas dividas, 

passaram a ser governados pelas dívidas ou a 

serem governados através de suas dívidas. 

É justo dizer que Margareth Thatcher 

tomou a dianteira e, de certo modo, expôs de 

modo mais radical a nova ‘revolução conservado-

ra’. Mais do que isso, criou uma senha para sua 

suposta inevitabilidade: There’s no alternative, 

essa era sua frase identificadora, resumida na 

sigla TINA. Krueger poderia tê-la associado à sua 

                                                                                    
Altman (Rio de Janeiro: Record, 1998); do mesmo autor, 
Jogos finais- questões do pensamento político moderno tardio 
(São Paulo: Editora Unesp, 2008). Para o casochileno, ver 
Juan Gabriel Valdes, Pinochet's Economists - The Chicago School 
in Chile (Cambridge: Cambridge University Press, 
1995).Sobre a Argentina, ver Javier Alberto Vadell, Neolibera-
lismo e consenso na Argentina (1976-1991), dissertação de 
mestrado em ciência política (Campinas: 
IFCH/Unicamp, 1997). 
 

comemoração dos ajustes. A partir de tais pro-

gramas e da ação pioneira da “Dama de Ferro”, 

privatizar e desregulamentar passaram a ser regras 

de comportamento para governos ‘modernos’ e 

‘livres’. Thatcher também foi um exemplo de 

radicalismo e inflexibilidade, o que lhe valeu esse 

apelido, Dama de Ferro. É conhecida a sua de-

claração, frente à greve dos mineiros ingleses: 

posso até quebrar a Inglaterra, se isso for o preço 

para vencer esse sindicato. Seus adversários cos-

tumam dizer que conseguiu os dois objetivos. O 

sindicato nunca mais foi o mesmo. Quanto à 

Inglaterra, seguiu uma trajetória clara de desfigu-

ração, tanto no plano doméstico quanto na polí-

tica externa. 

Apesar do protagonismo de Thatcher e 

da pompa da casa real, a Inglaterra, que já era 

um leão decadente, foi cada vez mais empurrada 

a secundar a política externa americana, papel 

excelentemente desenvolvido pelo sucessor e 

opositor de Thatcher, Tony Blair, uma espécie 

de mordomo de luxo de George W. Bush. E a 

sociedade inglesa, em várias de suas dimensões, 

foi ficando cada vez mais parecida a uma cópia 

piorada da sociedade americana, com suas desi-

gualdades gritantes, sua dívida pública estratosfé-

rica e assim por diante. Até o sistema carcerário 

britânico foi ficando meio ‘ianque’, distancian-

do-se dos padrões e dimensões dominantes na 

Europa. Mas há vários modos de medir o ‘suces-

so’ e de defini-lo e, por isso, Thatcher também 

foi sendo copiada e imitada em diversos qua-
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drantes do mundo, inclusive no Brasil, onde 

inspirou numerosos agentes de reformas econô-

micas, reforma do estado, reformas dos serviços 

públicos, etc. A ironia da história é que alguns 

desses “reformadores do Estado”, anos mais tar-

de, iriam se arrepender e vestir a camisa de um 

“neodesenvolvimentismo” vago e prolixo. Talvez 

esteja aí outro dos legados de Madame Thatcher. 

Como diz a frase popular: tem quem goste. 

Mas mudanças de lado e de discurso não 

são exclusividade de nenhuma geografia. Ocorre-

ram no Brasil, ocorreram no México. E ocorre-

ram, claro, na Inglaterra de Thatcher. É instruti-

vo visitar aquilo que escreveu, nos últimos anos, 

um antigo entusiasta do neoliberalismo e das 

demais formas de filosofia neoconservadora, 

John Gray. Alinhado com o trabalhismo até o 

começo dos anos 1970, Gray aderiu então, com 

fervor, à nova fé neoliberal. E depois, nos anos 

1990, em nova guinada, juntou-se ao New Labor 

de Tony Blair, tornando-se mais e mais um críti-

co do neoliberalismo. Talvez por conta dessa 

trajetória, sua revisão das ideias neoliberais tenha 

um sabor especial: é o reconhecimento de um 

fracasso. Gray, em uma palavra, afirma a tragédia 

do neoliberalismo e do thatcherismo, em especi-

al. Mas isso só é possível, na verdade, porque 

Gray mudou sua régua, seu critério de medir 

fracassos e sucessos. Certamente, essa régua não 

leva em conta a sentença com que Thatcher de-

finia seu horizonte: destruo a Inglaterra, mas 

acabo com o sindicato dos mineiros ou, mais 

amplamente, esculhambou ainda mais a econo-

mia e a coesão social da Inglaterra, mas implanto 

minhas crenças e mudo a pauta das opções polí-

ticas daqui por diante. Nessa medida, talvez se 

possa dizer que Thatcher venceu. Pelo menos 

parcialmente e por algum bom tempo. 

Na crítica ao thatcherismo, Gray lembra 

que "o correspondente natural dos mercados 

livres não é um governo democrático estável. É a 

política volátil da insegurança econômica.” 

(GRAY, p. 274). Ora, se Thatcher tem alguma 

responsabilidade na difusão do outrora chamado 

‘pensamento único’, bem como de suas realiza-

ções, isto é, da política que se apoia nessas cren-

ças liberais, então podemos dizer que seu legado 

é a ‘politica volátil da insegurança econômica’ 

que temos hoje, graças ao fato de que Thatcher 

morreu, seu partido saiu do governo inglês faz 

tempo, mas os procedimentos e politicas que 

implementou não foram corrigidos, revogados e 

muito menos sepultados.  

 

Cadáver adiado que procria 

 

Thatcher morreu, e alguns dizem ou 

querem crer que o thatcherismo também mor-

reu. Mas o que dizer dos quadros institucionais 

que implantou e suas decorrências no compor-

tamento social, econômico, nas ideias? Isso está 

enterrado? Ou se trata da reedição da frase de 

Fernando Pessoa: um cadáver adiado que pro-

cria? 
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De fato, reconhece Gray, "a política 

thatcheriana provocou muitas mudanças impor-

tantes nas instituições e na sociedade britânica, 

algumas irreversíveis (GRAY, p.41). E seus suces-

sores ‘trabalhistas’ parecem estar comprometidos 

com a afirmação dessa irreversibilidade, seja por-

que nela acreditam, seja porque lhes seja conve-

niente que assim pensemos, para justificar o que 

eles próprios fazem. Afinal, lembremos, “There’s 

no alternative”. Se Thatcher americanizou ou 

‘americanalhou’ a Inglaterra, o certo é que An-

thony Charles Lynton Blair deu um passo adian-

te e transformou a política inglesa numa sucursal 

ajoelhada da Casa Branca. E, na política domés-

tica, seguiu ‘aperfeiçoando’ as reformas da Dama 

de Ferro. A conversão de Tony Blair talvez seja 

mais um legado da Dama. 

De quais reformas thatcherianos estamos 

falando? Gray oferece um resumo útil:  

 

Paralelamente à privatização dos ativos públi-
cos, havia uma ampla centralização das insti-
tuições intermediárias e governamentais regio-
nais. O Serviço Nacional de Saúde, as escolas, 
antigos cursos politécnicos e universidades, 
prisões, a administração da Justiça e o controle 
das autoridades sobre as forças policiais foram 
reorganizados. Essas instituições foram retira-
das do controle das autoridades locais demo-
craticamente eleitas e colocadas sob o controle 
de comitês não eleitos indicados pelo governo 
e das Next Steps Agencies, que, quando mui-
to, respondiam unicamente ao governo cen-
tral. Por volta de 1995, esses comitês empre-
gavam mais gente e gastavam mais dinheiro 
que o governo local. Finalmente, os mecanis-
mos de mercado - oferta competitiva compul-
sória, pagamento relacionado com o desempe-
nho e o lucro e expedientes similares - foram 
injetados em todos os serviços públicos. 

(GRAY, p. 42). 
 

 As consequências dessas ‘desregulações’ 

ou ‘liberações’ foram nítidas. Uma delas, o au-

mento da desigualdade e uma inédita ampliação 

da pobreza, de uma pobreza estrutural e encardi-

da, sem esperança de reversão. Ainda uma vez, é 

Gray quem recita: 

 

 Ainda mais chocante foi o crescimento de 
uma underclass. A porcentagem de famílias bri-
tânicas (não-pensionistas) totalmente sem tra-
balho - ou seja, nenhum de seus membros faz 
parte da economia produtiva - cresceu de 
6,5% em 1975 para 16,4% em 1985 e 19,1% 
em 1994. 0 crescimento continuou, talvez até 
mais acelerado, sob o governo de John Major. 
Entre 1992 e 1997, houve um aumento de 
15% no número de pais solitários desempre-
gados. 
 Explicando em detalhes: na Grã-Bretanha 
hoje, aproximadamente uma em cada cinco 
famílias (não contando os pensionistas) não 
tem uma única pessoa trabalhando. Isto é ex-
clusão social em uma magnitude desconhecida 
em qualquer outro país europeu, mas há mui-
to tempo conhecida nos Estados Unidos. Esse 
dramático crescimento de uma underclass 
ocorreu como conseqüência direta das refor-
mas neoliberais do bem-estar social, particu-
larmente pela maneira como afetaram a mora-
dia. A venda das casas de propriedade do con-
selho municipal para os seus locatários é fre-
qüentemente elogiada como uma história de 
sucesso. Certamente, foi importante do ponto 
de vista eleitoral como fonte de apoio ao 
thatcherismo nos anos 80 - embora tenha se 
voltado contra os conservadores nos anos 90. 
Em termos sociais e econômicos, a eliminação 
das moradias municipais foi um dos principais 
fatores que contribuíram para o surgimento de 
uma cultura de dependência neoliberal. O 
dispêndio com o auxílio-moradia no período 
1996-1997 foi estimado em mais de 11 bi-
lhões de libras esterlinas. Isto representa 1,5% 
do Produto Interno Bruto da Grã-Bretanha e 
mais de dez vezes o custo total do auxílio-



24 • Conjuntura Internacional • Belo Horizonte, v. 10, n. 2, p. 19 - 29, 2o sem. 2013 

 

moradia no período 1979-1980. O gasto pú-
blico com habitação social foi substituído mui-
tas vezes pelo desconto de aluguéis e pela ajuda 
no pagamento das hipotecas. O preço da pri-
vatização da moradia municipal na Inglaterra 
foi um aumento colossal da dependência em 
relação à previdência social. (Ibid., pp. 44—
45). 

 

A “americanização” da Inglaterra, um pais cada 

vez menos ‘europeu’, aparece até mesmo em 

lugares incômodos e menos perfumados. Um 

deles, o universo carcerário:  

 

Números sobre criminalidade são mais difíceis 
de conseguir e notoriamente complicados de 
interpretar. Contudo, a tendência geral não 
pode estar equivocada. Em 1970 houve cerca 
de 1,6 milhão de crimes graves registrados na 
polícia da Inglaterra e no País de Gales; em 
1981 houve 2,8 milhões. No final de 1990, o 
número de crimes registrados ficou em 4,3 mi-
lhões; em 1992, o número foi de 5,6 milhões. 
Além do mais, a Pesquisa Criminal Britânica 
(British Crime Survey) sugeriu que os núme-
ros verdadeiros eram quase três vezes superio-
res aos números oficiais. 

Ao mesmo tempo, os gastos do Estado com 
o cumprimento da lei na Grã-Bretanha au-
mentaram constantemente. Entre 1978/1979 
e 1982/1983, o dispêndio com as forças poli-
ciais cresceu cerca de um quarto em termos re-
ais. O número de policiais aumentou de apro-
ximadamente 10 mil para mais de 120 mil no 
primeiro período de governo de Margaret 
Thatcher. (Tais aumentos de folha de paga-
mento e do número de policiais não eram uma 
característica da administração John Major.) 
De modo geral, as tendências dos gastos esta-
tais para o cumprimento da lei se devem a 
crimes de todos os tipos e modalidades e cres-
ceram durante o período Thatcher - uma ten-
dência comparável à experiência da Nova Ze-
lândia e à América de Ronald Reagan. (Ibid., 
pp. 44—45) 

 

 O legado de Thatcher para a Inglaterra 

ainda é um terreno em disputa. Durante suas 

cerimônias fúnebres, frases de circunstância e 

formalidades, nos níveis elevados da academia e 

do mundo político, contrastavam com manifes-

tações bastante duras do lado de baixo da ‘nova 

sociedade inglesa’ – manifestações tão rudes 

quanto aquelas que a Dama de Ferro costumava 

endereçar a seus inimigos. E no lado de baixo do 

Equador, qual o legado do thatcherismo? 

 

Reformas neoliberais na peri-

feria: incerteza e insegurança 

 Já em setembro de 1998, a revista 

Newsweek, em artigos reproduzidos no Brasil 

pelo jornal O Estado de S. Paulo (21-9-1998), 

mostrava que o FMI não estava tão otimista 

com os programas que impusera aos países 

endividados. Reconhecia a proliferação da po-

breza e das tensões sociais onde aparentemente 

se esperava encontrar o paraíso do mercado. 

Tornavam-se cada vez mais visíveis os efeitos 

destrutivos da desregulamentação dos mercados 

financeiros, com a liberdade para trocas e mo-

vimentos de capitais e para a criação dos cha-

mados derivativos. Ela estimulou uma avalan-

che de investimentos especulativos, muito mais 

rentáveis do que os investimentos na chamada 

economia real. São também evidentes os im-

pactos desastrosos dessa tendência sobre o em-

prego e a renda e, mais ainda, sobre a estabili-

dade política, social e econômica desses países. 
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E como o mundo econômico e financeiro se 

tornou ainda mais "globalizado", também a 

estabilidade internacional é afetada. A “política 

volátil da insegurança econômica” atinge níveis 

ainda mais dramáticos quando se chega ao 

porão do mundo globalizado. 

 Contudo, com todos esses ‘inconvenien-

tes’ e incômodos, o sucesso político do neolibera-

lismo parece claro. Algumas de suas vitórias são 

claras. Conseguiu desmanchar em grande medi-

da o Estado de bem-estar social e enfraquecer 

brutalmente os sindicatos, por meio da liberali-

zação legal e policial do mercado de trabalho e da 

extensão do desemprego e do emprego precário, 

desregulamentado, flexível.  

 O neoliberalismo também alcançou um 

visível sucesso moral e ideológico. Milton Fried-

man, um monetarista radical da chamada Escola 

de Chicago, há algum tempo dizia que era preci-

so criar um clima de opinião em que o capitalis-

mo e o lucro não fossem vistos como pecados, 

cometidos com vergonha. Hoje, de fato, o gran-

de capital parece que perdeu o medo e a vergo-

nha de ser capital. 

 E preciso levar tudo isso em conta 

quando escolhemos um critério para medir os 

sucessos e os fracassos do neoliberalismo. Deve-

mos pensar no objetivo que ele mesmo definiu 

para si: a capacidade de impor uma nova correla-

ção de forças na sociedade e na opinião domi-

nante. Isto é, a capacidade de conquistar a hege-

monia ideológica, mesmo quando e onde se 

verifica um evidente fracasso na realização da 

prometida recuperação econômica. Trata-se da 

legitimação de um programa, ou de um "ideal" 

político, talvez até mais do que uma solução 

prática para a estagnação econômica ou para a 

pobreza. 

 Se adotamos esse critério para medir 

sucessos e insucessos, talvez o neoliberalismo não 

tenha fracassado, nem tenha morrido.  

 Mas há outro legado do thatcherismo 

que deve nos preocupar. É o legado do ‘menos 

Estado’, isto é de Estado supostamente menos 

interventor na política econômica e mais distante 

nas politicas sociais e que, de fato, se traduz em 

politicas de "Estado forte", no plano repressivo. 

 Das reformas neoliberais surgem, como 

cogumelos, suas novas elites yuppies, os novos 

"empreendedores" e "reengenheiros" do mundo 

financeiro e gerencial, los perfumados, como se 

dizia no México por ocasião dos últimos terre-

motos econômicos. São os elegantes e saltitantes 

implantadores das "reformas" liberalizantes e 

dinamizadoras. Ao mesmo tempo, dissolvem-se, 

mais ou menos rapidamente, mas sempre com 

notável clareza, as bases políticas do velho con-

servadorismo. O novo Estado forte é cada vez 

mais livre das "velhas" formas do controle públi-

co. Deliberadamente, e quase por definição, é 

imune a controle social (e, sobretudo, eleitoral). 

Junte-se a tudo isso o ingrediente explosivo da 

exclusão estrutural, conduzindo segmentos cada 

vez maiores da humanidade a uma situação ins-
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tável e desesperadora. Vejamos essa conjunção – 

yuppies destrambelhados, déficit de participação 

e controles democráticos, insegurança social. É 

um coquetel explosivo, fértil para o apelo a solu-

ções de emergência e desespero que de outro 

modo seriam vistas como inviáveis, indesejáveis 

ou até mesmo impensáveis. 

 Quando Hayek expôs seu plano de re-

forma política e sua crítica ao Estado de bem-

estar, há algumas décadas, um de seus críticos 

lembrou que aquele modelo político era de tal 

maneira imune à crítica e à mudança que só 

restaria um caminho aos dissidentes que produ-

ziria: o desespero e a insurreição. A reforma do 

Estado pregada pelos neoliberais pretende criar 

uma espécie de Estado gerencial, enxuto. Em vez 

de atribuir a entidades de governo tarefas produ-

tivas e de prestação de serviços, monta comitês e 

agências encarregados de controlar e contratar 

serviços prestados por empresas privadas, justa-

mente aquelas que teriam adquirido as entidades 

anteriormente estatais. Notemos que as institui-

ções do "Estado Velho" eram, pelo menos em 

princípio, subordinadas ao controle de organis-

mos políticos eleitos: congresso, assembleias 

estaduais, câmaras municipais, etc. Eram tam-

bém submetidas à fiscalização judicial dos atos e 

contas públicas. As novas agências controladoras 

são instituições ultrapoderosas, mas de fato e de 

direito imunes a qualquer forma de controle 

efetivo. São instituições que, cada vez mais, ten-

dem a não responder diante de qualquer sobera-

nia política. Não podem ser controladas - mas 

também não podem (e não pretendem) ser legi-

timadas por instituições democráticas convenci-

onais. E esse é um fator de instabilidade política 

não desprezível. 

 Mas há outro resultado inquietante do 

avanço neoliberal. O fundamentalismo de mer-

cado neoliberal depende de uma aposta perigosa. 

E a crença de que o mercado livre, não regulado, 

produz crescimento contínuo, amplia as oportu-

nidades econômicas e sociais, assim como as 

escolhas e acessos ao consumo. Mas o que ocorre 

diante da possibilidade de uma falha nessa apos-

ta? Afinal, a insegurança diante dos riscos e as 

flutuações econômicas do mercado são filhos 

legítimos e esperados da competição mercantil. 

Aliás, na mitologia neoliberal, o sucesso depende 

justamente da falta de garantia de sobrevivência. 

Dizem os neoliberais que é exatamente por causa 

dessa condição desafiadora que o empenho e a 

criatividade dos empreendedores são forçados a 

germinar. 

 A falência da utopia neoliberal é algo 

previsível, do ponto de vista lógico. E para mi-

lhões de seres humanos no planeta, já é algo 

dolorosamente constatado e vivenciado. Esse 

fracasso abre o campo para movimentos políticos 

não apenas não liberais, mas radicalmente antili-

berais, dos mais variados tipos. 

 

Profecias do apocalipse 
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 Tratemos de resumir a cena. Níveis de 

insegurança sem precedentes são impostos a 

massivos segmentos populacionais, provocando 

terremotos na sua vida e nas suas expectativas. 

Tal cenário já se desenrolou e gerou movimentos 

reformistas no final do século XX. Sim, uma 

espécie de ‘onda cor de rosa’ moderou algumas 

das políticas mais duras da Dama e de seus se-

guidores. Mas as reformas foram tímidas demais 

para afastar o ‘legado’ neoliberal. Em alguns 

países, como nos elos mais frágeis da União Eu-

ropeia, o cenário deprimente se aprofundou. São 

estes os resultados humanos (ou desumanos) das 

reformas econômicas e das reestruturações pro-

dutivas implantadas em todo o mundo - e não 

revertidas, depois da suposta “superação” do 

neoliberalismo por governos socialdemocratas. 

 Durante mais de um século, movimen-

tos operários, socialistas e democráticos havia 

imposto ao capital restrições reguladoras que 

impediram a ação bárbara do "moinho satânico" 

do mercado, para usar a expressão celebrizada 

por um conhecido livro de Karl Polanyi. São 

esses "entraves" à suposta ordem natural das 

coisas que a contrarrevolução neoliberal enfra-

queceu sensivelmente. Essa foi a vitória de 

Thatcher: quebro a Inglaterra, mas liquido o 

sindicato dos mineiros, não esqueçamos essa 

frase. Esse movimento reacionário prepara a 

emergência de um mundo sinistro: apatia políti-

ca, desilusões e desmoralizações ideológicas, in-

segurança econômica e atomização social. Além 

disso, trata-se de uma sociedade que pode "dis-

pensar" da inclusão social - e da própria sobrevi-

vência física - uma parte crescente dos seres hu-

manos. Está pronto o caldo de cultura propício 

às soluções de desespero. E, como se sabe, deses-

pero e insegurança são péssimos conselheiros. 

Apatia política e desilusões com as saídas con-

vencionais, desmanche de tradições políticas, 

sociais e culturais que outrora costuravam e res-

guardavam a sociedade, ausência de saídas pro-

gressistas confiáveis (elas mesmas mergulhadas na 

desilusão e na desmoralização) – situações extre-

mas que preparam o caminho para a emergência 

de “soluções” extremas, aquelas que parecem ser 

o único ponto firme num mundo em que tudo 

naufraga, grito que parece ter espírito num 

mundo sem espírito, para repetir uma célebre 

frase. Foi em quadro similar que vicejou o fas-

cismo, um sintoma de males profundos, que, 

contudo, tinha o engenho de não se apresentar 

como sintoma, mas, antes, como remédio - amar-

go, necessário e... o único que nos sobra.  

 Esse quadro pode soar apocalíptico e 

exagerado. Mas ainda uma vez valeria a pena 

lembrar as profecias macabras de Lord Keynes, 

antevendo os efeitos nocivos do laissez-faire e da 

paz imposta aos países derrotados na Primeira 

Guerra Mundial: 

 

Nem sempre as pessoas aceitam morrer 
de fome em silêncio: algumas são do-
minadas pela letargia e o desespero, 
mas outros temperamentos se infla-
mam, possuídos pela instabilidade ner-
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vosa da histeria, podendo destruir o 
que resta da organização social, e sub-
mergindo a civilização com suas tenta-
tivas de satisfazer desesperadamente as 
necessidades individuais.4 
 
 

 Keynes acentuava as cores das cenas mais 

perigosas, esperando que disso resultasse a 

prudência política que as pudesse evitar. Por 

isso, alerta para que não se espere até que 

"idéias de loucura e desespero tirem esses so-

fredores da letargia que precede a crise", uma 

vez que, nessas circunstâncias, "o homem se 

abala e afrouxam-se as relações estabelecidas. 

O poder das idéias torna-se soberano e os ho-

mens passam a dar ouvidos a quaisquer pro-

messas transmitidas pelo ar.” (Ibid., p. 172-173.). 

 Hoje podemos ver que muitas dessas 

promessas ainda estão apenas no ar, aguardando 

a encarnação do demônio. Mas, se não forem 

construídas barreiras confiáveis à barbárie en-

quanto ainda é tempo, não faltarão transmissores 

e antenas. Esses instrumentos aparecerão quando 

as promessas e expectativas radiantes de escolha, 

riqueza e consumo do neoliberalismo forem 

amplamente superadas pelos seus outros filhos 

legítimos e bem mais previsíveis: a insegurança, o 

risco, a precariedade da vida e a ameaça de morte 

para amplos segmentos da raça humana. 

 Essas multidões são cada vez maiores 

mesmo no admirável Primeiro Mundo. Para elas, 

                                                           
4 A primeira edição foi publicada em 1919, não se deve 
esquecer. 
 

perfila-se no horizonte próximo uma vida sem 

perspectivas e sem sonhos. Nos noticiários das 

prateadas antenas de TV a cabo, desfila a morte 

lenta e letárgica das multidões descartáveis, na 

África, na Europa do leste, na Ásia ou na Améri-

ca Latina, mas também em bolsões cada vez mais 

significativos dos países avançados. Tudo isso 

deveria nos alertar. Aqueles que são reduzidos à 

condição de manada podem discordar dessa 

caminhada silenciosa para o abate. Podem passar 

da letargia às opções histéricas. Afinal, em um 

mundo de tantos absurdos, uma reação "maluca" 

pode parecer "racional"... ou pelo menos justifi-

cável. 

Qual o legado de Margareth Thatcher? 

Deixemos de lado a ‘fulanização” da pergunta. 

Qual é o legado do vendaval de contrarreformas 

neoliberais que varreu o mundo nas últimas 

décadas do século XX? A mídia conservadora 

certamente providenciará lamúrias sobre a morte 

da Dama de Ferro – afinal, como diz a tradição 

popular, de morto não se fala mal. Mais do que 

isso, aparecerão as vozes que dizem algo assim: 

bom, o mundo é melhor sem a inflação, a deca-

dência americana, a estagnação dos anos 1970. 

Quase nos esquecemos dos custos das reformas, 

trocar a inflação por um endividamento em cas-

cata, a estabilização por um mundo sem empre-

gos, por uma desigualdade nunca vista e uma 

escalada de “pequenas” guerras e genocídios nos 

Bálcãs, no Oriente Médio ou na África. Os bu-

fões do norte, além de seguir dizendo que o Ira-
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que dispunha de armas químicas de destruição 

em massa, logo entoaram: bem, o mundo ficou 

melhor sem Saddam Hussein. Talvez os iraquia-

nos não pensem exatamente assim. Talvez tam-

bém não pensem assim seus vizinhos, numa 

região que é hoje ainda mais tensa e explosiva. 

Os bufões talvez comentem a morte da Dama de 

Ferro dizendo algo parecido: que ela deixou o 

mundo melhor. Outros dirão que é melhor que 

ela tenha deixado o mundo. São apenas mudan-

ças na ordem das palavras. Mas refletem de que 

lado estamos. 
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Resumo: 
 
O presente trabalho examina o dilema dos refugiados na Itália. Buscou-se inter-
pretar o fenômeno através do arcabouço teórico da Escola Inglesa das Relações 
Internacionais e da abordagem desenvolvida pelo cientista político britânico Ale-
xander Betts. O trabalho ainda trouxe a temática dos refugiados para o debate 
acadêmico nas Relações Internacionais através da averiguação de um caso práti-
co. As migrações internacionais têm sido um fenômeno intenso na atualidade e 
junto delas surgem problemas de complexa superação. Este trabalho buscou mos-
trar soluções para os dilemas vividos por migrantes forçados na república italiana 
através de uma moderna literatura desenvolvida sobre o tema. 
 

Palavras-Chave: Cooperação Internacional, Refugiados na Itália, Migrações. 

 
Abstract: 
 
This paper examines the dilemma of refugees in Italy. Sought to interpret the phe-
nomenon through the theoretical framework of the English School of International 
Relations and the approach developed by British political scientist Alexander 
Betts. This paper has brought the issue of refugees to the academic debate in Inter-
national Relations through the investigation of a case study. International migra-
tion has been an intense phenomenon nowadays and with them overcoming com-
plex problems arise, this study aimed to present solutions to the dilemmas of forced 
migrants in Italy through a developed modern literature on the subject. 
 
Key-Words: International Cooperation, Refugees in Italy, Migrations. 
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 península itálica tem vivenciado 

nos últimos dois anos um influxo 

de migrantes forçados para o seu 

território, em virtude, também, de 

sua proximidade geográfica com países em 

conflito do norte da África, como Tunísia e 

Líbia. Dentre estes migrantes forçados também 

se encontram migrantes econômicos que deixa-

ram seu país de origem em busca de melhores 

oportunidades na Itália. 

Deste modo, pode-se elencar uma série 

de problemas ocorridos neste contexto. O go-

verno italiano expulsou refugiados líbios do 

seu território, sendo condenado pela Corte 

Europeia de Direitos Humanos, pois o princí-

pio do nonrefoulement foi violado e os refugi-

ados foram tratados de modo desumano. De 

acordo com tal princípio do Direito Internacio-

nal, o refugiado não pode ser devolvido ao seu 

país de origem. Além disso, os italianos esta-

vam em dificuldades para diferenciar migran-

tes forçados dos econômicos. 

          Os italianos não têm garantido condições 

dignas nos seus campos de refugiados e menos 

ainda soluções duráveis. Com isso, refugiados 

estão fugindo desses campos em busca de me-

lhores condições. Assim, a região vive um 

impasse, pois a Itália exige uma solução con-

junta em parceria com a União Europeia, mas 

isto não vem acontecendo em função da grave 

crise econômica na região, enquanto a Itália 

carrega o ônus da concessão de refúgio em 

virtude de sua proximidade geográfica. 

Deste modo, o presente trabalho investiga 

os motivos do impasse na região estudada e 

lança propostas para a superação do dilema que 

vem se prolongando, para isso faz-se necessário 

observar a literatura desenvolvida sobre o tema 

para então interpretar o caso concreto. A supera-

ção do quadro é complexa, uma vez que há uma 

instabilidade no norte da África e uma grave 

crise econômica na Europa. Nesse sentido, o 

trabalho apresentará o dilema das soluções durá-

veis na política internacional, a proteção por 

persuasão defendida por Alexandre Betts, o 

modelo de cruzamento de questões temáticas e 

uma tentativa de conclusão através de possíveis 

soluções ao dilema. 

O dilema da solução durável como 
uma questão internacional 

De acordo com os teóricos da Escola In-

glesa das Relações Internacionais (RI), Hedley 

Bull (2002) e Martin Wight (2002), os confli-

tos são inerentes à sociedade internacional. 

Embora haja a anarquia no sistema internacio-

nal explanada pelos autores da tradição realista 

das RI, como Kenneth Waltz (2001), uma so-

ciedade de Estados é possível segundo os auto-

res da Escola Inglesa, pois podem existir cos-

tumes entre os atores estatais, estes costumes 

podem evoluir e tornarem-se leis. Essas leis 

conferem ao sistema internacional anárquico 

um aspecto de sociedade. (CASTRO, 2012) 

A ideia de sociedade mostra o caráter 

normativo destes autores da Escola Inglesa, 

porém não utópico, pois para eles existe uma 

sociedade de Estados, não composta apenas 

por seres humanos. Wight afirmava que as leis 

e instituições imprimiam esse caráter de socie-

dade, mesmo dentro da anarquia internacional.  

Nos assuntos internacionais há tanto co-
operação quanto conflito; existe um sis-

A 
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tema diplomático e o direito internacio-
nal e instituições internacionais que 
complicam ou modificam o andamento 
da política do poder; e existem até re-
gras para limitar as guerras, que não 
deixam de ter influência. Dificilmente 
pode ser negada a existência de um sis-
tema de estados, e admitir em parte a 
existência de uma sociedade, pois uma 
sociedade corresponde a um certo núme-
ro de indivíduos ligados por um sistema 
de relacionamentos com certos objetivos 
comuns. (WIGHT, 2002, p. 97) 

Martin Wight ainda demonstra no seu 

leis e das instituições nesse processo de cons-

trução de uma sociedade internacional, mas ele 

não defendia um governo supranacional, mas 

sim um ambiente em que o direito fosse respei-

tado e exercido. 

A Escola Inglesa debateu firmemente 

sobre a ordem e a justiça na política internaci-

onal, segundo ela esses seriam valores impres-

cindíveis.  Em seu livro de 1977, Hedley Bull 

destacou o que para ele seria a ordem na socie-

dade internacional, um modelo de atividades 

entre os Estados que sustenta os objetivos des-

sa sociedade, 

Existe uma sociedade de estados (socie-
dade internacional) quando um grupo de 
estados, conscientes de certos valores e 
interesses comuns formam uma socie-
dade, no sentido de se considerarem li-
gados, no seu relacionamento, por um 
conjunto comum de regras, e participam 
de instituições comuns. (BULL, 2002, 
p.19) 

O autor indica um ordenamento no pla-

no internacional semelhante à ordem na vida 

social, sem cair num idealismo, mas ele sim-

plesmente mostra sem utopias as relações inte-

restatais, pois este ordenamento era existente. 

Bull defende ainda as instituições internacio-

nais, como agentes decisivos para manutenção 

da ordem. Todo esse arranjo institucional 

acontecia por meio da cooperação, já que exis-

tiam corpos diplomáticos, organizações inter-

nacionais e o direito internacional. Esta ordem 

deveria ser mantida pelas grandes potências, já 

que Bull (2002) reconhecia a desigualdade de 

poderes entre os atores. (LITTLE, 2000) 

Hedley Bull ainda faz considerações so-

bre a justiça nas relações entre Estados. Se-

gundo ele a justiça poderia ser classificada de 

duas formas: comutativa e distributiva. A justi-

ça comutativa se relaciona aos procedimentos e 

à reciprocidade nas relações, isto é, os Estados 

seguem as mesmas regras pré-estabelecidas, 

sem exceção, manifestadas no direito interna-

cional e na diplomacia. (JACKSON; SOREN-

SEN, 2007) 

Com relação à justiça distributiva, Bull 

se refere aos bens, como a riqueza e o poder 

são distribuídos no sistema internacional. Se-

gundo ele a justiça acarretaria em repasse de 

recursos dos países mais ricos para os menos 

favorecidos, no caso um auxílio ao desenvol-

vimento. (BULL, 2002) 

A justiça em si é um conceito normati-

vo. Bull mostra seu compromisso com a mu-

dança ao defender uma justiça distributiva 

entre os atores, algo pouco notório na literatura 

tradicional de Relações Internacionais. Este era 

um compromisso da Escola Inglesa, respeitan-

do o direito e as instituições, sem revoluções. 

O respeito ao direito e às instituições era um 

ideal perseguido por autores da perspectiva de 

Bull e Wight, estes autores eram na maioria 

das vezes acadêmicos e diplomatas, isto é, 

pessoas que transitavam na política internacio-
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nal que provavelmente combateriam os fla-

grantes desrespeitos às normas e convenções 

internacionais da contemporaneidade.  

Considerando que as relações internaci-

onais contemporâneas são caracterizadas por 

uma sociedade de Estados com normas e insti-

tuições, mesmo havendo Estados soberanos, 

pode-se dizer que há um flagrante desrespeito 

a estas normas e instituições no que tange à 

proteção dos refugiados. Esse desrespeito pode 

ser constatado através da divisão italiana do 

Alto Comissariado das Nações Unidas para os 

Refugiados (ACNUR), a Itália foi um dos paí-

ses que obteve crescimento acima de 100% no 

acolhimento de refugiados nos últimos dois 

anos. 

De acordo com a Convenção de Genebra 

para os refugiados de 1951, refugiado é todo 

aquele que 

Devido a fundados temores de ser per-
seguido por motivos de raça, religião, 
nacionalidade, pertença a determinado 
grupo social ou opiniões políticas, se 
encontre fora do país de sua nacionali-
dade e não possa ou, por causa de ditos 
temores, não queira valer-se da proteção 
de tal país". (Convenção de Genebra so-
bre o Estatuto dos Refugiados, de 1951, 
art. 1º A, e seu protocolo de 1967). 

Um dos fatores do grande número de re-

fugiados africanos na península itálica é a sua 

proximidade com regiões de conflito, como 

Líbia e Tunísia. Além disso, os líbios que são 

grande parte dos refugiados do último biênio 

foram colonizados por italianos e a Líbia per-

maneceu como província até o limiar do século 

vinte. Nesse contexto, ergue-se a problemática 

estudada, isto é, um país rico que é forçado a 

receber o maior número de migrantes forçados 

porque está próximo de regiões de conflito, 

mas que não recebe o apoio necessário de parte 

dos outros membros da União Europeia. As-

sim, a Itália incorre nos custos da proteção 

unilateralmente. 

Como destacado pelo cientista político 

britânico Alexander Betts (2009), a cooperação 

internacional seria uma das saídas para esse 

tipo de impasse, uma vez que italianos buscam 

apoio junto aos membros vizinhos para a parti-

lha dos encargos, pois garantir proteções durá-

veis tem um alto custo. O impasse persiste e os 

refugiados aguardam por uma solução no lim-

bo representado pelos assentamentos insalu-

bres. O descumprimento das determinações da 

Convenção de 1951 de Genebra está tornando-

se rotineiro no continente europeu. 

A proteção por persuasão de Betts 
De acordo com Alexander Betts em Pro-

tection by Persuasion, os refugiados são uma 

conseqüência visível das atrocidades cometidas 

no interior dos países. Existem várias causas 

que fomentam migrações forçadas e solicita-

ções de refúgio, dentre elas guerras e massa-

cres. Deste modo, pessoas cruzam fronteiras 

em busca da garantia de direitos básicos que 

lhes são negados em seus países de origem. 

(BETTS, 2009) 

O acolhimento seria uma questão de se-

gurança internacional e um dever dos países 

signatários da Convenção de 1951 do ACNUR. 

A partir do momento que os refugiados são 

acolhidos num país qualquer, evita-se que eles 

fiquem marginalizados ou recrutados por orga-

nizações criminosas. A proteção se dá por 
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meio de soluções duráveis, como: repatriação, 

integração local ou reassentamento. 

Segundo o cientista político, a coopera-

ção internacional é a chave para resolver o 

impasse característico da questão, mas nem 

sempre é possível por alguns motivos, um de-

les é o fato da cooperação ser onerosa, até 

mesmo para países centrais. De acordo com 

Betts, os países se sentem constrangidos a en-

carar os custos das soluções duráveis, pois os 

ganhos não são exclusivos dos países que se 

comprometem com os elevados custos dos 

programas de proteção, mas, também, de paí-

ses que não se comprometem com esses custos 

e se beneficiam da mesma forma, os caronas. 

Sobre os caronas é importante destacar 

que eles são um efeito da justiça internacional, 

inclusive previsto pelos teóricos da Escola 

Inglesa. Uma vez que os países centrais devem 

manter a ordem na sociedade de Estados, in-

correm em custos altos, porém países pobres e 

periféricos podem ganhar com essa justiça 

distributiva sem realizar esforços. Então, assim 

se verifica o impasse destacado por Betts, que 

se torna o principal empecilho à proteção de 

refugiados em todo o mundo, pois os Estados 

poderosos relutam em obter um ônus que não 

será repartido. 

O regime internacional, no tema dos re-

fugiados, surgiu para facilitar a cooperação na 

matéria, a exemplo de outras áreas como saú-

de, comércio, meio ambiente, finanças, traba-

lho etc. Contudo, a temática dos refugiados 

ainda tem recebido pouca atenção nos estudos 

de Relações Internacionais e tem sido traba-

lhada por outras áreas do conhecimento, como 

a Antropologia, a Sociologia e o Direito. É 

necessário interpretar o fato representado pelas 

migrações forçadas através das Relações Inter-

nacionais, já que o problema rompe fronteiras 

e afeta as relações humanas em nível global. 

(PACÍFICO, 2011) 

Ainda, de acordo com Betts, o regime 

internacional estabelecido na Convenção de 

1951 sobre os refugiados trouxe grandes defi-

nições, pois estabelece quem é o refugiado e 

seus direitos, bem como o papel do ACNUR 

na fiscalização dos Estados enquanto o cum-

primento da convenção. Além disso, o alto 

comissariado deve garantir a proteção e as 

soluções duráveis para o problema. O regime 

estabeleceu dois núcleos normativos, o primei-

ro refere-se ao asilo, que obriga os Estados 

signatários a promover os direitos básicos em 

seus territórios e o segundo núcleo refere-se ao 

compartilhamento dos encargos da proteção.  

O primeiro núcleo é algo cristalizado na 

prática política, pois possui amparo no Direito 

Internacional, mas o segundo núcleo é proble-

mático, porque o compartilhamento dos encar-

gos entre os Estados é altamente discricionário. 

Nesse ato de compartilhar os encargos da pro-

teção reside o cerne da cooperação do regime. 

A cooperação torna-se um impasse, pois não 

há um marco legal como no caso do asilo. 

(BETTS, 2009) 

Além disso, quando um país faz um es-

forço financeiro objetivando resolver um pro-

blema além das suas fronteiras, a repercussão 

doméstica não é a desejável. Betts usa a ex-

-

dilema envolvendo 
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Região Refugiados Deslocados 

Internos 

Retornados Apátridas Outros 

África 2.205.660 6.468.790 995.530 100.000 174.200 

Oriente Médio 1.875.120 1.802.000 205.780 694.260 --- 

Ásia 3.856.000 2.693.880 1.267.740 5.119.660 61.880 

Europa 1.647.440 1.359.410 11.880 645.530 175.630 

América Lati-

na 

367.370 3.303.980 60 120 --- 

América do 

Norte 

444.960 --- 10 --- --- 

Total 10.396.550 15.628.060 2.481.000 6.559.570 411.710 

Fonte: UNHCR Global Appeal 2010-2011 

 

países ricos e pobres, já que os países pobres 

são os de cotidiano mais conturbado e onde 

permanece a maior parte dos refugiados, pois 

muitos não conseguem fazer grandes jornadas 

rumo aos países centrais, permanecendo em 

países pobres vizinhos. Os países do Norte 

ficam sem grandes incentivos a cooperar com 

os países do Sul, pois o problema se mostra 

distante. 

Isso é perfeitamente verificável de acor-

do com dados do ACNUR recolhidos no perí-

odo 2010-2011, quando Ásia e África lideram 

em refugiados, deslocados internos e retorna-

dos. Além disso, na Ásia há o maior número de 

pessoas sem nacionalidade, isto é, apátridas. 

 

O ACNUR deve persuadir os países cen-

trais a custear a cooperação, a agência foi ca-

paz de persuadi-los em alguns momentos espe-

cíficos, como na Conferência Internacional 

sobre Refugiados, Deslocados e Repatriados da 

América Central (CIREFCA) em 1989 e no 

Plano de Ação Compreensivo (CPA), lançado 

na Convenção Internacional de Refugiados da 

Indochina, também, em 1989. Para que o êxito 

ocorra, é essencial que o ACNUR mostre aos 

países centrais como eles podem auferir ga-

nhos com a cooperação em outras áreas temá-
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ticas. Deste modo, a agência precisa compro-

var que se um país colaborar com os custos das 

soluções duráveis em outro território, esse 

mesmo país poderá obter um ganho em outra 

área como a segurança. (BETTS, 2009) 

Então, pode-se observar que existem du-

as responsabilidades dos Estados, a primeira é 

o asilo ao requerente e, o mais controverso, 

que é compartilhamento dos encargos da pro-

teção. O segundo aspecto tem-se verificado na 

atual conjuntura internacional, sobretudo no 

caso italiano, em que a Itália, país central, é 

geograficamente próxima de países pobres em 

conflito e possui laços culturais com essas 

nações. A Itália vem recebendo a maior parte 

dos refugiados africanos no continente europeu 

e reivindica o apoio dos membros da União 

Europeia e do ACNUR na resolução do impas-

se, pois os italianos não conseguem, unilate-

ralmente, cumprir o estabelecido. 

No caso explicado, há um país dotado de 

capacidades próximo a uma região de conflito 

que busca o apoio de seus pares para garantir 

asilo aos refugiados. Esta é a única diferença, 

mas as outras premissas permanecem, como 

um impasse envolvendo os atores na resolução 

do problema, isto é, os outros membros da 

União Europeia. 

O caminho apontado por Betts, como 

possível resolução ao impasse, é a cross issue 

persuasion, que é o cruzamento de questões 

temáticas que pode servir aos atores mais fra-

cos, no caso, o ACNUR e os países pobres, 

funcionando com o cruzamento de áreas em 

uma negociação, ou seja, a temática dos refu-

giados deveria ser conectada a outros temas e 

os países mais poderosos deveriam ser conven-

cidos de que se auxiliarem na temática dos 

refugiados, suas demandas em outras questões 

poderão ser atendidas e resolvidas. Por exem-

plo: refugiados e segurança; refugiados e traba-

lho; refugiados e bem-estar social e outros. 

(BETTS, 2009) 

Na prática, este ato é difícil e passível de 

muitos determinantes. Mas segundo Betts isso 

se verificou outras vezes na história das con-

venções internacionais sobre refugiados. En-

tão, cabe ao ACNUR e ao governo italiano 

convencer outros membros da União Europeia 

a auxiliá-los nesta difícil tarefa, por meio do 

cruzamento de questões. 

O impasse norte-sul destacado pelo au-

tor que retrata o conflito existente entre países 

ricos e pobres aqui se verifica, uma vez que os 

refugiados oriundos dos países pobres não têm 

seus direitos assegurados na Itália. Além disso, 

quando estes direitos e as recomendações do 

ACNUR são atendidas pelo governo italiano, 

ele paga unilateralmente os custos das medi-

das. Então, o que resta é a habilidade de con-

vencer países vizinhos a colaborar, já que não 

há um marco legal para esta questão. 

Deste modo, a cooperação internacional 

é o único meio de se alcançar soluções durá-

veis, somada a um arcabouço jurídico sólido 

que caracteriza uma sociedade internacional. A 

ausência desse arcabouço jurídico faz com que 

a cooperação não exista, tornando-se algo fa-

cultativo e dependente de interesses contingen-

tes dos Estados. 
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O cruzamento das questões no caso 
italiano 

Ainda de acordo com Betts (2009), o 

cruzamento das questões é o meio pelo qual os 

atores fracos podem persuadir atores mais po-

derosos a realizarem seus interesses, assim, por 

meio do convencimento de que existirão ga-

nhos recíprocos no fornecimento de um deter-

minado bem, em vez de caronas, os atores mais 

poderosos cooperam. 

Na situação estudada, a solução aparente 

também é esta, solução que deverá ser buscada 

pelo ACNUR e pela Itália. De acordo com a 

divisão italiana do ACNUR (2012), cerca de 

vinte mil pessoas da Líbia chegaram à penínsu-

la em busca de proteção, embora esta proteção 

não tenha ocorrido de forma satisfatória. Além 

disso, ainda de acordo com o ACNUR italiano, 

a Itália é um dos países industrializados que 

mais receberam requerentes de asilo, obtendo 

um incrível aumento de 400% de refugiados no 

seu território após o limiar da primavera árabe. 

O contexto de grave crise econômica, 

que por sua vez fomenta atitudes racistas e 

xenófobas ainda parece longe do fim, enquanto 

os indicadores sociais e a segurança pública no 

norte da África deterioram-se intensamente. 

Segundo o ACNUR, há uma heterogeneidade 

de migrantes na região do mediterrâneo, alguns 

são pessoas em busca de refúgio e outros são 

migrantes econômicos, pessoas que migram 

em busca de melhores condições de vida e 

trabalho.

Um passo a ser dado para além de reu-

niões diplomáticas envolvendo o ACNUR e a 

União Europeia é a estratégia da persuasão 

para proteção. Os italianos precisam, nas suas 

negociações, incorporar assuntos do interesse 

de outros membros do bloco. O ACNUR, com 

seu papel epistêmico, precisa mostrar no cam-

po das ideias e das práticas como a cooperação 

pode ser benéfica para os diversos atores. Já 

que a Europa vive um momento de crise eco-

nômica aguda e de altas taxas de desemprego, 

os migrantes ainda não são prioridade na agen-

da regional. 

Os migrantes na maioria desses lugares 

sofrem de todos os tipos de ódio e preconceito, 

então, a alternativa de integrá-los localmente 

no mercado de trabalho, por exemplo, não 

parece exequível, pois nem os cidadãos euro-

peus encontram oportunidade de trabalho e 

vivem à beira de perderem conquistas traba-

lhistas históricas, sendo necessário que o AC-

NUR e demais atores envolvidos nessa causa 

estabeleçam nexos causais entre os temas a 

serem negociados. 

Assim, os outros membros da União Eu-

ropeia precisam concordar que o tema refúgio 

no continente está ligado a outros temas que 

afetam diretamente o cotidiano da região. No 

caso do ACNUR, isso pode ser feito por meio 

de suas convenções, que reúnem estadistas, 

diplomatas, jornalistas e acadêmicos, por meio, 

também, de resoluções e de criação de outras 

instituições especializadas ou aperfeiçoamento 

das já existentes. Pode-se verificar que a per-

suasão é a essência do processo. Os países 

mais fracos e o ACNUR precisam convencer 

por meios técnicos que existem ligações entre 

o refúgio e outros temas dentro da conjuntura 

específica, isto é, um momento de fragilidade 
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institucional nos países que passaram pela 

Primavera Árabe e de crise econômica e até 

política no continente europeu. 

Se há desemprego nos países europeus 

não é culpa de imigrantes ou refugiados, mas 

de um sistema econômico em colapso e de 

problemas estruturais no continente. Nos paí-

ses da primavera árabe também existem pro-

blemas estruturais que levaram suas economias 

à estagnação e amargos indicadores sociais, 

tendo como um dos principais problemas a alta 

concentração de renda. (JOFFÉ, 2011)   

No momento atual as instituições inter-

nacionais, como o ACNUR, têm uma margem 

de manobra pequena, mas ao menos necessi-

tam fiscalizar o cumprimento de resoluções, 

tratados e normas que se debruçam sobre a 

temática. Contudo, não se pode deixar de 

apontar alguns elementos que se cruzam. A 

paz, a reforma política e políticas econômicas e 

sociais orientadas em países como os do norte 

da África poderiam reduzir no longo prazo o 

número de migrantes econômicos. Além disso, 

os países da União Europeia, cooperando com 

os italianos, podem minorar conflitos na Itália 

e estabelecerem melhores relações diplomáti-

cas, já que isso servirá como objeto de barga-

nha na região. 

As alternativas parecem frágeis, mas não 

deixam de serem propostas viáveis, como ilus-

tradas por Betts no seu exemplo com países do 

sul e do norte envolvendo as duas conferências 

exitosas, CIREFCA e CPA. Entretanto, as 

dificuldades pelas quais passam os países da 

Europa certamente é um elemento crucial que 

inviabiliza a cooperação, por exemplo, no 

compartilhamento dos custos das soluções 

duráveis. 

Indubitavelmente, há que se criar uma 

estrutura legal para o compartilhamento dos 

custos, como defendido por Alexander Betts. 

Embora existam diversos empecilhos, o tema 

não pode sair da agenda internacional e é obri-

gação das agências especializadas não deixar o 

tema marginalizado. Esse é um dos papéis do 

ACNUR, inclusive. 

Além disso, o ocidente precisa se empe-

nhar na construção da paz no mundo árabe de 

forma satisfatória, não se envolver apenas para 

proveito imediato, mas intervir objetivando 

ganhos em longo prazo; ganhos esses que se-

rão auferidos pela sociedade internacional. Isto 

é, uma postura diferente da que se viu há dois 

anos com o início da Primavera Árabe, quando 

forças ocidentais patrocinavam levantes ou 

tentavam fortalecer regimes falidos e as ações 

que não passaram de uma retórica democrática. 

(PINTO, 2011) 

Enquanto isso, a União Europeia precisa 

buscar soluções para seus problemas econômi-

co-financeiros e, assim, garantir a justiça social 

que era tão característica da região. No velho 

continente a situação austera parece estar dis-

tante do término e a Itália é um dos países mais 

afetados pelo colapso econômico e este mesmo 

país se vê prejudicado quando precisa encarar 

os custos das soluções duráveis. Deste modo, 

os refugiados que se encontram em solo italia-

no também estão sob a égide de outros mem-

bros da União Europeia e somente quando essa 

responsabilidade for encarada seriamente como 
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um problema internacional, os problemas dos 

refugiados no continente serão remediados.  

A observância da Convenção de 1951, 

do direito internacional e o respeito às institui-

ções especializadas na questão são atos espera-

dos numa sociedade de Estados, como obser-

vado por Wight e Bull. O dilema dos migran-

tes, em geral, precisa estar na pauta da política 

internacional, assim como conflitos armados, 

meio ambiente, economia, finanças, terroris-

mo, tecnologia e outros nem mais e nem me-

nos importantes. Quando se fala em migrações, 

sobretudo as forçadas, fala-se em problemas 

sociais graves que afetam uma determinada 

nação e suas adjacências. 

Considerações finais 
O impasse norte-sul que caracteriza a 

questão dos refugiados é uma contribuição de 

Alexander Betts ao estudo das Relações Inter-

nacionais que, enquanto campo do conheci-

mento, não têm prestado a atenção devida a um 

dos fenômenos mais marcantes da sociedade 

internacional, que são as migrações voluntárias 

e forçadas, no caso dos refugiados, migrações 

forçadas. 

O que o cientista político Alexander 

Betts (2009) propõe é mais que uma nova teo-

ria para a disciplina, mas um programa políti-

co, pois sua elaboração teórica é carregada de 

ação. Ele demonstra como atores em uma situ-

ação de impasse podem contornar a situação 

por meio da persuasão e da cooperação diplo-

mática. Seu modelo teórico pode ser aplicado a 

diversas questões políticas, econômicas, estra-

tégicas etc. 

Assim, o caso real vivido pela União 

Europeia e os refugiados do norte da África 

pode ser enquadrado no seu pensamento, pois 

há um impasse envolvendo atores com capaci-

dades diferentes e problemas comuns. Além 

disso, o problema se coloca como uma questão 

social no meio internacional, pois se visualiza 

muitos descumprimentos às normas internaci-

onais e aos direitos humanos quando se trata da 

proteção aos refugiados na Europa e em outras 

partes do mundo. 

Neste momento, é importante ressaltar 

que há solução para os problemas vivenciados 

no Mediterrâneo, desde que exista vontade 

política para isso, porque os meios técnicos já 

existem. Apesar da fragilidade existente entre 

os atores envolvidos, pois o cenário político-

econômico está conturbado em ambos os lados 

do impasse, há condições institucionais para a 

resolução do problema, ao menos parcialmen-

te. 

Espera-se que os acadêmicos de Rela-

ções Internacionais tratem o tema de forma 

satisfatória e os líderes políticos se debrucem 

sobre a questão, já que a falta de soluções du-

ráveis se trata de uma agressão às liberdades 

individuais.   
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Resumo: 

Este artigo analisará a evolução do processo de integração sul-americana, abordan-
do o desenvolvimento institucional das organizações de integração regional, os avan-
ços conquistados até o presente neste processo e as dificuldades recentes para o pro-
gresso da integração de uma região com estágios econômicos diferentes e com visões 
políticas frequentemente divergentes.  

Palavras-chave: Integração regional; Política externa brasileira; Organizações in-
ternacionais 
 
Abstract: 

This article will analyse the evolution of South American integration, covering the 
institutional development of organisations of regional integration, the advances 
achieved to date in this process and the recent difficulties to the progress of integra-
tion of a region with different economic stages and with frequently divergent politi-
cal views.   

Key words: Regional integration; Brazilian foreign policy; International organisa-
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ma tendência da política ex-

terna brasileira observada des-

de o início da década de 1990 

é a realização de esforços para a 

integração regional sul-americana. Nesta área, as 

principais instituições estabelecidas para atingir 

este fim são o Mercado Comum do Sul – MER-

COSUL e a União de Nações Sul-Americanas – 

UNASUL.  

Nos anos 1990, o modelo de integração 

sul-americano foi marcado pelo regionalismo 

aberto, que coincidiu com as presidências de 

Carlos Menem e Fernando Collor na Argentina e 

no Brasil, respectivamente, os quais seguiram as 

políticas neoliberais preconizadas pelo Consenso 

de Washington, de 1988, que recomendava pri-

vatizações, desregulamentação de mercados e 

abertura comercial. 

Estas políticas trouxeram um período de 

estabilidade e de aumento do comércio na região 

até 1997, quando ocorre a crise asiática, que 

acarreta em diminuição da liquidez e da disponi-

bilidade de investimentos diretos. Em 1999, o 

Brasil entra em crise e sua desvalorização cambial 

atinge duramente a Argentina, que entra em crise 

também em 2001. Em 2002, o Brasil volta a 

sofrer abalos, às vésperas das eleições que mar-

cam a tendência à esquerda no cenário político 

do Cone Sul (LIMA; COUTINHO, 2007, 

p.142). 

Com isso, uma década depois da Améri-

ca do Sul ter presenciado, no contexto de afirma-

ção do neoliberalismo nos anos 1990, uma onda 

regionalista denominada regionalismo aberto, 

convivem atualmente na região distintas formas 

de integração regional, fato que se afasta da espe-

rança de existência de uma homogeneização de 

instituições que resultaria num modelo unitário 

de democracias de mercado (LIMA; COUTI-

NHO, 2007, p.125). 

A integração regional sul-

americana nos governos de 

Fernando Collor de Mello, 

Itamar Franco e Fernando 

Henrique Cardoso 

A década de 1990 foi caracterizada, na 

América do Sul, por uma movimentada agenda 

de negociações comerciais regionais, num con-

texto regional de substituição dos projetos inter-

vencionistas de desenvolvimento centrados na 

industrialização protecionista por um modelo 

neoliberal que transfere para o mercado a tarefa 

de promover o desenvolvimento. Isto foi de-

monstrado tanto pela intensificação de acordos 

de integração já existentes, como no caso dos 

acordos bilaterais negociados no âmbito da 

ALADI, que se tornaram mais ambiciosos e 

abrangentes, quanto pelo estabelecimento de 

novos mecanismos de integração mais profunda, 

como no caso dos acordos para criação de uniões 

aduaneiras e de mercados comuns (VEIGA; 

RIOS, 2008, p. 4-5). 
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A integração sul-americana contou, no 

início dos anos 1990, com a convergência políti-

ca dos presidentes Fernando Collor e Carlos 

Menem, que pautaram suas políticas externas 

com base nas reformas das economias de Brasil e 

Argentina. Entretanto, quando da assinatura Ata 

de Buenos Aires, em 1990, tornou-se evidente a 

divergência de posicionamentos adotados por 

Argentina e Brasil: enquanto o primeiro país 

entendia que o MERCOSUL deveria ser um 

primeiro passo para a integração hemisférica, o 

segundo enfatizava seu caráter de fórum de forta-

lecimento da posição regional para eventuais 

discussões em âmbito continental (MELLO, 

2002, p. 37-38). 

O contexto da gênese do MERCOSUL 

no início da década de 1990 foi marcado pelas 

negociações para a criação do NAFTA – North 

American Free Trade Agreement e pelo lançamen-

to da Iniciativa para as Américas pelo presidente 

norte-americano George Bush. Neste contexto, a 

diplomacia brasileira empenhou-se em adotar a 

estratégia de articular uma posição conjunta com 

seus vizinhos no Cone Sul para formular uma 

resposta defensiva à iniciativa norte-americana, 

ressaltando que ela não deveria contrapor-se aos 

esquemas de integração em curso na região nem 

limitar as opções de cooperação com outras par-

tes do globo (MELLO, 2002, p. 37). 

A institucionalização da integração regi-

onal sul-americana iniciou-se em 1991, com o 

Paraguai e o Uruguai unindo-se aos esforços de 

integração de Brasil e Argentina para a criação do 

MERCOSUL, pelo Tratado de Assunção. 

Fato importante logo após a criação do 

MERCOSUL foi o final das negociações do 

NAFTA, em dezembro de 1992. Com isso, pas-

sou-se a considerar a possibilidade de inclusão no 

novo bloco de países latino-americanos, dentre 

os quais a Argentina e o Chile seriam os candida-

tos prioritários. Em relação a essa possibilidade, o 

Brasil foi considerado pelos Estados Unidos co-

mo um caso desviante, por conta do seu atraso 

na implementação de reformas econômicas e na 

obtenção da estabilização monetária (MELLO, 

2002, p. 38). 

A partir do governo Itamar Franco, no-

ta-se uma mudança de postura em relação à inte-

gração regional em relação à adotada por Fer-

nando Collor de Mello. A integração latino-

americana, e particularmente o MERCOSUL, 

adquiriram um sentido estratégico mais abran-

gente além da função de catalisadores do proces-

so de liberalização da economia brasileira 

(HIRST; PINHEIRO, 1995, p. 14). 

Assim, novas iniciativas integracionistas 

foram empreendidas pelo Brasil em âmbito regi-

onal. Em dezembro de 1992, durante a VI Reu-

nião da Cúpula do Rio em Buenos Aires, foi 

lançada a Iniciativa Amazônica, com o objetivo 

de estabelecer uma área de livre comércio entre 

Brasil e os países amazônicos. Em 1993, os esfor-

ços de integração regional do Brasil foram mani-

festados por meio da proposta de formação de 
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uma Área de Livre Comércio Sul-Americana – 

ALCSA na reunião do Grupo do Rio em Santia-

go, combinando o MERCOSUL, o Pacto Andi-

no, a Iniciativa Amazônica e o Chile. (HIRST; 

PINHEIRO, 1995, p. 14-15). 

Apesar da ALCSA não ter evoluído insti-

tucionalmente como o planejado durante sua 

formação, a política brasileira de integração regi-

onal foi reforçada pelo interesse de Bolívia e 

Chile em associarem-se ao MERCOSUL, em um 

cenário de malogro da estratégia norte-americana 

de expansão do NAFTA a outras áreas do conti-

nente (MELLO, 2002, p. 39). 

Em 1994, a estratégia norte-americana 

de unificação hemisférica evidenciou-se pela 

proposta de formação da Área de Livre Comércio 

das Américas – ALCA, durante a realização da 

Cúpula das Américas, em Miami, de 9 a 11 de 

dezembro daquele ano. A Cúpula contou com os 

chefes de estado e de governo da região, à exce-

ção de Cuba, e foi a primeira do gênero desde a 

realização da Reunião dos Chefes de Estado 

Americanos, em 1967, em Punta del Este. No 

encontro de Miami, decidiu-se pelo início ime-

diato de negociações para estabelecimento da 

ALCA, as quais deveriam ser finalizadas com 

prazo em 2005 (MAGALHÃES, 1999, p. 9). 

Esta nova iniciativa norte-americana le-

vou o Brasil a ter uma tendência a realizar con-

cessões aos seus parceiros do MERCOSUL para 

que se atingisse o objetivo de criação de uma 

união aduaneira até o fim de 1994. A Argentina, 

contudo, adotava uma posição mais cautelosa, 

em direção a uma integração de menor alcance, 

ante a possibilidade de entrada do País no NAF-

TA e as dificuldades encontradas no estabeleci-

mento da união aduaneira (MELLO, 2002, p. 

39). 

Em resposta ao avanço das negociações 

para formação do bloco hemisférico em 1995, a 

estratégia da diplomacia brasileira consistiu em 

expandir as alianças regionais do MERCOSUL 

por meio da assinatura de acordos de associação, 

inicialmente com o Chile e com a Bolívia, fir-

mados em 1996 (MELLO, 2002, p. 39). 

A integração sul-americana foi definida 

pela diplomacia brasileira como condição prévia 

para a integração hemisférica. Esta estratégia é 

baseada em três argumentos: o avanço do interes-

se de agentes econômicos brasileiros na América 

do Sul; o aumento da competitividade destes 

agentes; e a noção de que o plano norte-

americano pretendia deslocar a hegemonia brasi-

leira a favor de seus próprios interesses (CERVO; 

BUENO, 2008, p. 487). 

Em 1997, a diplomacia brasileira avaliou 

que a diminuição de risco de esvaziamento do 

MERCOSUL, em curto prazo, provinha da 

paradoxal recusa do congresso norte-americano 

em autorizar o Poder Executivo a negociar li-

vremente o estabelecimento da ALCA (CERVO; 

BUENO, 2008, p. 488). 

A desvalorização do real, em janeiro de 

1999, representou uma importante prova para o 
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MERCOSUL. Isto porque, com a desvalorização 

da moeda brasileira, a Argentina passou a alegar 

que alguns de seus segmentos industriais estavam 

sendo seriamente comprometidos pelo aumento 

das exportações brasileiras, fato que gerou gran-

des desavenças comerciais. 

A partir deste momento, no entanto, ex-

pansão da integração regional foi tema importan-

te na agenda de integração sul-americana, o que 

se evidenciou pela realização de negociações 

entre o MERCOSUL e a Comunidade Andina 

de Nações, na perspectiva da diplomacia brasilei-

ra de adesão do Chile ao MERCOSUL e na 

realização da I Reunião de Presidentes da Améri-

ca do Sul, em Brasília, em 2000, ocasião em que 

foi proposta a criação de uma zona de livre co-

mércio na América do Sul (CERVO; BUENO, 

2008, p. 485). 

Além disso, da cúpula de presidentes do 

subcontinente de 2000 resultou a Integração da 

Infraestrutura Regional Sul-Americana – IIRSA, 

um importante instrumento para o Brasil de 

dinamização do processo de construção da inte-

gração física sul-americana (COUTO, 2007, p. 

165). A integração física possui um caráter dis-

tinto da integração precipuamente comercial 

predominante nos anos 1990, uma vez que suas 

potencialidades estratégicas, derivadas do alto 

custo humano e material inicial, manifestam-se 

principalmente nos prazos médio e longo (LI-

MA; COUTINHO, 2007, p. 140).  

Após a existência de um ambiente inter-

nacional parcialmente cooperativo, característico 

da administração Clinton, que coincidiu com 

seis anos de mandato de Fernando Henrique 

Cardoso de 1995 a 2000, a nova diretriz imple-

mentada pelo governo de George W. Bush em 

direção ao unilateralismo criou dificuldades para 

o mandatário brasileiro. Em resposta a este novo 

cenário, o governo brasileiro procurou reforçar 

relações com China, Índia e África do Sul, ao 

mesmo tempo em que utilizava as negociações 

entre MERCOSUL e União Europeia para ga-

rantir maior espaço de manobra (VIGEVANI et 

al., 2003, p. 56-57). 

A integração sul-americana a 

partir do governo de Luiz Iná-

cio Lula da Silva 

Ao assumir a presidência, em 2003, Luiz 

Inácio Lula da Silva deixou claro que a integra-

ção seria uma das bases de sua administração. A 

retórica em seu discurso demonstra uma priori-

zação ideológica com o Sul, principalmente com 

a América do Sul (CASON; POWER, 2009, p. 

133). 

Uma das manifestações do posiciona-

mento adotado por Lula da Silva foi a continui-

dade nas negociações para um acordo de livre 

comércio entre o MERCOSUL e a Comunidade 

Andina de Nações, após ser anunciada a assina-

tura de um acordo entre os blocos no final da 
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administração Fernando Henrique Cardoso 

(VIGEVANI; CEPALUNI, 2007, p. 310). 

Em 2004, diante da necessidade de ex-

tensão da integração regional a toda América do 

Sul, do destaque da agenda política inerente ao 

processo e como resposta às dificuldades em se 

cumprir os objetivos econômicos da integração, é 

criada a Comunidade Sul-Americana de Nações 

- CASA, que surge como uma alternativa de 

intensificação das relações econômicas na região 

e de aumento de seu poder de barganha nos 

contextos hemisférico e internacional (LIMA; 

COUTINHO, 2007, p. 131). 

Este processo de criação de mecanismos 

institucionais de promoção da integração sul-

americana iniciado pelo estabelecimento da CA-

SA foi complementado pela aprovação, durante 

Reunião Extraordinária de Chefes de Estado e de 

Governo, realizada em Brasília, em 23 de maio 

de 2008, do tratado constitutivo da UNASUL, 

organização formada pelos doze países da Améri-

ca do Sul. Dez países já ratificaram seu tratado 

(Argentina, Brasil, Bolívia, Chile, Equador, Gui-

ana, Peru, Suriname, Uruguai e Venezuela), o 

qual entrou em vigor em 11 de março de 2011, 

após o Uruguai ter depositado seu instrumento 

de ratificação, cumprindo-se, assim, o requisito 

de nove ratificações necessárias para a entrada em 

vigor do Tratado. A UNASUL tem como objeti-

vo a promoção da integração regional, baseando-

se na convergência de interesses e no desenvol-

vimento econômico e social da região. 

Dificuldades recentes para o 

progresso da integração sul-

americana 

Sobre as dificuldades encontradas para a 

integração regional liderada pelo Brasil, no âmbi-

to do MERCOSUL, Vigevani e Cepaluni (2007, 

p. 313-313) afirmam que 

 

A estagnação na afirmação do MERCOSUL, 
ainda que este seja impulsionado por iniciati-
vas e ativismo no campo social, parlamentar e 
de outros setores da sociedade e do governo, 
resulta de razões estruturais. No caso brasilei-
ro, consolidou-se a resistência de alguns seto-
res empresariais, que perderam o interesse re-
gional e percebem potenciais maiores nos 
mercados dos Estados Unidos e da União Eu-
ropeia. Ao longo do governo Lula da Silva, 
não se fortaleceu na sociedade a vocação regi-
onalista. Lógicas regionais internas, a grande 
pobreza de alguns Estados, problemas que vão 
se agravando, como a criminalidade, a ideolo-
gização de debate sobre política regional e in-
ternacional, a busca de resultados imediatos 
por meio de relações econômicas mais intensas 
com tradicionais centros dinâmicos da eco-
nomia mundial são fatores que podem afetar a 
relação com o MERCOSUL construída nas 
décadas de 1980 e 1990. 
 
 

Além disso, embora desde 1991 o go-

verno brasileiro tenha escolhido o MERCOSUL 

como base de suas ações externas nas áreas de 

política e economia, parece existir certo cansaço e 

desgaste paradoxal em relação ao MERCOSUL 

no exato momento em que existe um consistente 

interesse político no processo de integração no 

âmbito do bloco regional (VIGEVANI; CEPA-

LUNI, 2007, p. 313).  
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No que concerne às relações entre Ar-

gentina e Brasil, a colaboração mútua a partir da 

segunda metade dos anos 1980, a qual se esten-

deu até a década de 1990, vem encontrando uma 

série de empecilhos para sua plena materialização 

devido às dificuldades dos países em alcançar 

uma convergência de visões necessárias à integra-

ção (VIGEVANI; CEPALUNI, 2007, p. 314). 

A Argentina passou, durante os anos 

1990 e a crise de 2001, por um processo de de-

sindustrialização, fato que evidenciou suas assi-

metrias em relação ao Brasil e serviu como fonte 

adicional de tensões no MERCOSUL. Além de 

ter havido um crescimento exponencial dos in-

vestimentos brasileiros na Argentina, os manufa-

turados, que respondem por quase a totalidade 

de exportações brasileiras para a Argentina, são 

responsáveis por menos de 30% das exportações 

argentinas para o Brasil (CERVO; BUENO, 

2008, p. 512-513). 

A Argentina, que se torna deficitária em 

relação ao Brasil após ter sido superavitária a 

maior parte do tempo desde a criação do MER-

COSUL, toma, então, medidas unilaterais de 

restrição à importação de produtos brasileiros, o 

que representa uma inversão do que se espera de 

um processo de integração. Como consequência, 

há uma deterioração do interesse dos agentes 

econômicos em relação ao MERCOSUL e um 

direcionamento das relações do Brasil para fora 

do bloco, seguindo sua necessidade de conquista 

de novos mercados (LIMA; COUTINHO, 

2007, p. 145-146). 

Veiga e Rios (2008, p. 5) apontam que o 

bloqueio da agenda do MERCOSUL e a falta de 

perspectiva de retomada do aprofundamento da 

integração regional decorrem da persistência de 

regimes especiais de importação e de exceções à 

tarifa externa comum – TEC, em resposta às 

queixas crescentes dos países pequenos, e da falta 

de interesse da Argentina, a qual tem adotado 

uma política cada vez mais protecionista, em 

aprofundar a união aduaneira e em atuar em 

bloco nas negociações comerciais internacionais. 

Outras dificuldades para a integração re-

gional também merecem ser citadas. Primeira-

mente, apesar do MERCOSUL ser a área de 

maior significado comercial para Uruguai e Pa-

raguai, os Estados Unidos, pela potencialidade 

de seu mercado, possuem alta capacidade de 

influência sobre esses países. Em segundo lugar, 

existe no bloco uma ausência de políticas de 

desenvolvimento regional que possam trazer 

certa convergência econômica e estímulos finan-

ceiros a cadeias produtivas (VIGEVANI; CEPA-

LUNI, 2007, p. 319). 

Deve-se citar também o fato de que os 

acordos de livre comércio possuem mais rápido 

êxito em mercados com certo grau de integração. 

O seu avanço, após o estágio inicial de aprovei-

tamento das vantagens comparativas entre os 

países-membros, geralmente acarreta em níveis 

mais elevados de oposição doméstica, gerada a 
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partir da politização de setores econômicos des-

locados com o advento da cooperação regional 

(LIMA; COUTINHO, 2007, p. 128). 

Tendência recente também verificada na 

América do Sul, nos últimos anos, é o processo 

de revisão crítica das políticas econômicas adota-

das na região nos anos 1990. Inserido num am-

plo contexto internacional de expansão do naci-

onalismo econômico e do protecionismo, tem 

emergido na região, por meio de iniciativas como 

a UNASUL e a ALBA, um regionalismo pós-

liberal que tem demonstrado uma propensão a 

definir um novo conjunto de prioridades e uma 

agenda renovada vinculada ao direcionamento 

do poder político à esquerda em muitos países na 

região (VEIGA; RIOS, 2008, p. 2). 

Os movimentos de revisão política de 

países como Argentina, Venezuela e Bolívia, 

entretanto, apresentam importantes diferenças, 

de acordo com Veiga e Rios (2008, p. 10), uma 

vez que 

[...] apenas na Argentina há um claro recru-
descimento do protecionismo comercial, con-
centrado na resistência à redução de tarifas pa-
ra produtos industriais nas negociações da 
OMC, na imposição de barreiras às exporta-
ções brasileiras deste tipo de produtos e na 
imposição de restrições às exportações de pro-
dutos alimentícios. Venezuela e a Bolívia pare-
cem mais preocupadas em rever políticas rela-
cionadas aos investimentos estrangeiros e às 
regras para serviços, tendência que também se 
observa, embora de forma menos estridente 
politicamente, no caso da Argentina, no que se 
refere ao tratamento concedido a empresas es-
trangeiras que investiram em serviços de infra-
estrutura (água e esgoto, energia). 

 
 

No ambiente pós-Consenso de Wa-

shington, estratégias de desenvolvimento distin-

tas, incluindo aquelas que se distanciam do pa-

drão liberal, possuem maior aceitabilidade. É 

neste ambiente que muitos países da América 

Latina desenvolveram um processo de revisão de 

políticas em prol do desenvolvimento, a partir de 

um diagnóstico de mau desempenho econômico 

herdado das estratégias implementadas nas déca-

das anteriores. Como parte deste processo, os 

projetos de integração regional são questionados 

por estarem vinculados à estratégia liberal domi-

nante nos anos 1990 (VEIGA; RIOS, 2008, p. 

9). 

Como resultado, há na região uma pro-

pensão muito menor à liberalização comercial 

unilateral, uma crescente resistência em alguns 

países ao aprofundamento da liberalização prefe-

rencial e um processo de revisão dos regimes de 

investimento estrangeiro direto implementados 

na década de 1990, caracterizados por serem em 

geral bastante liberais. (VEIGA; RIOS, 2008, p. 

6). 

Num ambiente de forte politização das 

agendas de política comercial e dos projetos de 

integração, parece haver, apesar da tendência à 

expansão sem limites do processo de integração 

regional, uma propensão ao estabelecimento de 

mínimos denominadores comuns aceitáveis por 

todas as partes. Ademais, com a migração da 

Venezuela da Comunidade Andina de Nações 
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para o MERCOSUL e a assinatura de acordos de 

livre comércio por países andinos com os Estados 

Unidos, a perspectiva de uma aproximação entre 

os dois blocos sub-regionais sob a égide da 

UNASUL se enfraquece em detrimento de uma 

divisão entre os blocos que segue alinhamentos 

políticos (VEIGA; RIOS, 2008, p. 14-15). 

Veiga e Rios (2008, p. 15-16) apontam 

três variáveis internas e duas variáveis externas 

como passíveis de influenciar o processo de inte-

gração regional sul-americano nos próximos 

anos, quais sejam: o grau de politização das 

agendas comerciais dos países da região; a evolu-

ção política no Brasil, maior país da região; o 

interesse de grupos privados com relação aos 

fluxos de comércio e investimentos intrarregio-

nais; o ambiente mundial de fracos resultados 

das negociações multilaterais de liberalização 

comercial e de recrudescimento do protecionis-

mo; e a evolução macroeconômica dos principais 

players em âmbito internacional e seu impacto 

sobre os preços das commodities exportadas pelos 

países da América do Sul. 

Conclusão 

O processo de integração sul-americano 

tem apresentado tanto resultados positivos con-

cretos de grande impacto para os povos da região 

como evidentes fraquezas que dificultam o apro-

fundamento deste processo. Cervo e Bueno 

(2008, p. 483-486) apontam seis aspectos bené-

ficos logrados com o processo de integração regi-

onal, quais sejam: a promoção do conhecimento 

e a demolição de preconceitos entre os países; a 

criação de uma zona de paz no Cone Sul, com 

efeitos sobre toda a América do Sul; a elevação 

do comércio regional; a transformação do 

MERCOSUL em sujeito de direito internacio-

nal, em 1994; o fortalecimento do poder de 

barganha do MERCOSUL e de seus membros; e 

a alavancagem da ideia de América do Sul. As 

fraquezas do processo de integração na região 

também totalizam seis: distintas visões de mundo 

entre os membros que dificultam a negociação 

coletiva; a dificuldade de coordenação de políti-

cas devido à recusa em sacrificar a soberania; a 

desmoralização do mecanismo da tarifa externa 

comum; a falta de mecanismos de superação das 

desigualdades entre os membros; a existência de 

contenciosos comerciais entre Brasil e Argentina; 

e a ausência de instituições comunitárias. 

As dificuldades de integração inerentes 

às disparidades estruturais dos países-membros 

do MERCOSUL tornaram-se ainda mais eviden-

tes a partir da vitória de candidaturas de esquer-

da na região e da adoção de políticas nacionalis-

tas de recuperação econômica em resposta às 

crises em países emergentes nos últimos anos do 

século XX, uma vez que tais políticas têm por 

objetivo proteger seus mercados e afastar qual-

quer medida que resulte em perda de autonomia 

governamental na condução de políticas de de-

senvolvimento (LIMA; COUTINHO, 2007, p. 

146). 
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O futuro da integração regional sul-

americana estará, neste cenário, condicionado à 

evolução política doméstica dos países do sub-

continente. No ambiente atual de fortalecimento 

do nacionalismo econômico e de forte politiza-

ção das agendas de política comercial, os cenários 

para avanço do processo de integração na Améri-

ca do Sul não podem ser muito otimistas. 

Contudo, os anos 2000 podem ser anali-

sados como um período de oportunidade de 

mudança de paradigmas de integração regional 

sul-americana, do regionalismo aberto prevale-

cente na década de 1990 para um modelo de 

integração física e produtiva, em que o Estado 

volta a ter papel relevante como indutor de um 

projeto de integração com potencial de ser mais 

duradouro, operando este desta vez em parceria 

com a iniciativa privada. Este modelo possui o 

diferencial de ser menos vulnerável a novas alte-

rações de orientação política em âmbito domésti-

co e internacional. Apesar de certo pragmatismo 

na região para a concretização da integração 

física da América do Sul, o sucesso desse proces-

so, que se encontra em curso, não está assegura-

do (LIMA; COUTINHO, 2007, p. 147-150). 
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